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A1 Andebol 4 Kids: Ulisses Pereira assinou protocolo com SIR 1º Maio
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 30-06-2015

Meio: Atletismo Magazine Online

URL:: http://www.ammagazine.pt/noticias/noticias-andebol/23615-andebol-4-kids-ulisses-pereira-assinou-

protocolo-com-sir-1-maio

 
O protocolo foi assinado na noite de sábado, na Marinha Grande.
 
 No âmbito do projecto Andebol 4 Kids, o Presidente da Federação de Andebol de Portugal, Ulisses
Pereira, esteve na Marinha Grande, onde foi assinado um protocolo de promoção e desenvolvimento
do Andebol 4 Kids, através da SIR 1º Maio.
 Na ocasião, foram também entregues dos prémios da época 2014/2015 do andebol da SIR 1ºMaio.
 O procotolo foi assinado pelas diversas entidades envolvidas: Ulisses Pereira, Presidente da Federação
de Andebol de Portugal, Alexandra Dengucho, Vereadora da Educação da Câmara Municipal da
Marinha Grande, OIga Morouço, Diretora do Centro de Formação LEIRIMAR, Lígia Almeida, Diretora do
Agrupamento de Escolas Marinha Grande Nascente, Cesário Silva, Diretor do Agrupamento de Escolas
Marinha Grande Poente, Isabel Bonita, Diretora de O Pátio da Inês, José Martins, Tesoureiro da
Associação de Andebol de Leiria e Orlando Joia, Presidente da Sociedade de Instrução e Recreio 1º de
Maio.
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A2

  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 34

  Cores: Cor

  Área: 5,36 x 2,93 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59941083 30-06-2015

Página 2



A3

  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 2

  Cores: Cor

  Área: 21,46 x 30,20 cm²

  Corte: 1 de 5ID: 59940859 30-06-2015
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  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 3

  Cores: Cor

  Área: 25,90 x 30,20 cm²

  Corte: 2 de 5ID: 59940859 30-06-2015
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  Tiragem: 125000
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  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 4

  Cores: Cor

  Área: 25,90 x 30,20 cm²

  Corte: 3 de 5ID: 59940859 30-06-2015
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  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 5

  Cores: Cor

  Área: 16,21 x 30,20 cm²

  Corte: 4 de 5ID: 59940859 30-06-2015
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  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 20,70 x 25,29 cm²

  Corte: 5 de 5ID: 59940859 30-06-2015
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A8

  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 34

  Cores: Cor

  Área: 5,43 x 11,00 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59941080 30-06-2015
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A9

  Tiragem: 8585

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 24

  Cores: Cor

  Área: 4,25 x 8,98 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59940893 30-06-2015

Andebol no
areal domingo
em Buarcos
Numa organização do Grupo
Caras Direitas, a 1.ª edição do
Festand Minis de andebol no
areal realiza-se entre as 10h00
e as 13h00 do próximo do-
mingo.

Apadrinhada pelo jogador de
andebol sportinguista João An-
tunes, a iniciativa desenrolar-
-se-á no areal de Buarcos, em
frente às instalações do Grupo
caras Direitas.

O andebol de praia é uma ac-
tividade em que a diversão ca-
minha de mãos dadas com o
espírito de equipa, tornando
mais fortes as amizades dos in-
tervenientes mais jovens.|
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A10

  Tiragem: 10730

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 12

  Cores: Cor

  Área: 5,48 x 34,00 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59940825 30-06-2015
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A11

  Tiragem: 10730

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 41

  Cores: Preto e Branco

  Área: 5,26 x 12,45 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59941304 30-06-2015
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A12

  Tiragem: 10730

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 40

  Cores: Preto e Branco

  Área: 25,80 x 8,74 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59941262 30-06-2015

Página 12



A13

  Tiragem: 10730

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 39

  Cores: Preto e Branco

  Área: 16,93 x 22,42 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59941227 30-06-2015
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A14

  Tiragem: 10730

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 41

  Cores: Preto e Branco

  Área: 25,80 x 8,97 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59941292 30-06-2015
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A15

  Tiragem: 10730

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 42

  Cores: Preto e Branco

  Área: 25,80 x 34,00 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59941319 30-06-2015
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A16

  Tiragem: 32245

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 36

  Cores: Cor

  Área: 5,12 x 14,95 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59941562 30-06-2015
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A17

  Tiragem: 32245

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 34

  Cores: Cor

  Área: 6,72 x 5,15 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59941631 30-06-2015
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A18

  Tiragem: 32245

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 34

  Cores: Cor

  Área: 6,85 x 5,29 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59941623 30-06-2015
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A19

  Tiragem: 32245

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 27

  Cores: Cor

  Área: 11,00 x 11,00 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59941392 30-06-2015
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A20

  Tiragem: 14900

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 27

  Cores: Preto e Branco

  Área: 9,15 x 12,06 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59940153 30-06-2015

Revelou-se bastante
proveitosa a presença de
jovens andebolistas do
Marítimo no Torneio In-
ternacional Garci 2015,
que decorreu em Estar-
reja. Frederico Machado
[foto], coordenador da
modalidade, considera que este foi «contacto que vem en-
riquecer, sobremaneira, os maritimistas». Em juvenis, na
classificação geral o Marítimo obteve o 13.º lugar, ou seja,
uma posição a meio da tabela, já que participaram 24 equi-
pas. Neste escalão, os verde-rubros averbaram os seguin-
tes resultados: Marítimo-Moimenta de Beira 23-20;
Marítimo-Cale 16-17; Marítimo-Torreense 16-19;; Marítimo-
Estarreja 27-18; Marítimo-Infesta 21-19. Já nos infantis, os
jovens madeirenses obtiveram o 10.º lugar entre 32 partici-
pantes, à custa dos seguintes desfechos: Marítimo-S. Paio
Oleiros 23-27; Marítimo-Padroense 28-11; Marítimo-S.
Pedro do Sul 24-19; Marítimo-Torreense 24-19; Marítimo-
Académico Funchal 22-18; Marítimo-Alvarium 24-27.

Boa presença verde-rubra
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A21

  Tiragem: 83967

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 8,79 x 8,08 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59941261 30-06-2015
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A22

  Tiragem: 83967

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 5,44 x 5,02 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59941079 30-06-2015
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A23

  Tiragem: 8000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 24

  Cores: Cor

  Área: 25,00 x 21,85 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59925936 29-06-2015

ANDEBOL
| Francisco Ferreira | 

A equipa de andebol do Arsenal
completou, esta época, o segun-
do ano da modalidade desde que
esta foi criada. Após o título de
campeão da 3.ª Divisão Nacio-
nal no primeiro ano do projecto
e terem alcançado a desejada su-
bida, os arsenalistas cumpriram
o objectivo traçado para este se-

gundo ano: a manutenção na 2.ª
Divisão Nacional. 

A direcção do clube, na pessoa
do responsável pelo andebol do
clube, Carlos Saraiva, mostra-se
extremamente satisfeita com a
época realizada pela equipa,
mais a mais pelas dificuldades
atravessadas pelo clube. “Foi
uma época extremamente positi-
va. Dei os parabéns aos atletas
pela dedicação e empenho que

tiveram, porque eles sabem per-
feitamente que as dificuldades
são enormes”, afirmou em entre-
vista ao Correio do Minho.

Com uma excelente primeira
volta, em que o clube pratica-
mente garantiu a manuntenção,
o objectivo alterou-se e a passa-
gem à fase final passou a ser um
objectivo legítimo. “O primeiro
objectivo quando iniciamos a
época foi não descer de divisão,

facilmente ultrapassado. Então a
meio da época, quando viramos
para a segunda volta, numa reu-
nião interna entre atletas e direc-
ção, determinámos que o próxi-
mo objectivo era a fase final. E
foi conseguido”.

Na fase final, os arsenalistas
estiveram na luta pela subida até
final, mas as derrotas com ad-
versários directos como o AC
Fafe e o AA Avanca, complica-

ram e muito as contas do emble-
ma bracarense. 

Ciente das dificuldades que
iriam enfrentar na fase final,
com equipas com jogadores pro-
fissionais e, ao contrário dos
atletas do Arsenal, pagos, Carlos
Saraiva afirmou que o tudo fize-
ram para obter o melhor resulta-
do possível. “Na fase final tinha-
mos a perfeita noção que havia
equipas mais fortes, mas esticá-
mos a corda até onde pudemos.
Das seis equipas da fase final
éramos a única equipa que não
pagava aos jogadores”.

O facto de o clube não ter um
espaço fixo para treinar, a perda
de alguns jogadores importan-
tes, bem como algumas lesões,
foram algumas das razões apon-
tadas por Carlos Saraiva para o
insucesso relativo à subida de
divisão. “As lesões e a perda de
alguns jogadores fundamentais
como o Jorge Pinto e o Romeu
Torres, que foram pilares na
época passada, levaram a uma
quebra no rendimento da equi-
pa”, adiantou. 

“Dei os parabéns aos atletas 
pela dedicação e empenho”
TERMINADA A SEGUNDA ÉPOCA DO CLUBE, Carlos Saraiva, responsável pela secção de andebol do
Arsenal Clube da Devesa, faz um balanço muito positivo da temporada 2014/2015.

DR

Para Carlos Saraiva, a união e o espírito de equipa têm tido um papel fundamental no sucesso do Arsenal Clube da Devesa

“O grupo e o ambiente são
fantásticos. Neste momento
há atletas a oferecer-se para
jogar no Arsenal. Este ano
foi muito reforçada a ideia
do ambiente fantástico que
o Arsenal tem. Aproveito
para agradecer ao público,
pelo apoio e assistências
fantásticas que nos propor-
cionou. Houve jogos em que
ficava emocionado. É um
público do andebol e isso é
que me satisfaz. Às cinco da
tarde a gritar pelo ABC e às
nove da noite pelo Arsenal.” 
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A24

  Tiragem: 8000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 24

  Cores: Cor

  Área: 25,00 x 10,37 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59925944 29-06-2015

ANDEBOL
| Francisco Ferreira | 

No início deste projecto, o Arse-
nal da Devesa celebrou um pro-
tocolo com o Agrupamento de
Escolas André Soares, no senti-
do de fazer crescer a modalidade
entre os mais jovens e dando-
lhes a oportunidade de a  prati-
car. Em contra-partida, o agru-
pamento cede alguns espaços e
condições para a prática da mo-
dalidade.

No seguimento do trabalho de-
senvolvido, o clube procura ago-
ra melhores condições para evo-

luir a sua base de formação, já
que acreditam nos jovens valo-
res do clube. “Neste momento
estamos a reforçar a nossa base
de formação. Tenho a certeza
que daqui a uns anos alguns dos
nossos miúdos estejam a jogar
pelo Arsenal. Mantemos proto-
colo com o Agrupamento de Es-
colas da André Soares e estamos
a tentar com outro agrupamento,
mas o nosso problema continua
a residir nos espaços. Precisa-
mos de um agrupamento que
possua alguns espaços onde pos-
samos desenvolver o nosso tra-
balho. Com a falta de espaços

torna-se difícil trabalhar, princi-
palmente no inverno com a chu-
va e o frio. A partir de Abril tor-
na-se mais fácil trabalhar e
nota-se uma grande evolução
dos miúdos, já que é possível de-
senvolver outro tipo de treino,
mais aproximado com a realida-
de competitiva da modalidade”,
adiantou Carlos Saraiva. 

“Neste momento, com as equi-
pas de competição, temos 146
miúdos e miúdas, miúdas essas
que mais tarde enviamos para o
Manabola. São miúdas com qua-
lidade e com amor pelo andebol,
que queremos que continuem.”

O clube possui, em protocolo com o Agrupamento de Escolas André Soares, uma base de formação com 146 atletas, masculinos e femininos

“Estamos a reforçar a nossa base de formação”

DR

O clube bracarense trabalha no sentido de evoluir a sua base de formação
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A25

  Tiragem: 8000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 25

  Cores: Preto e Branco

  Área: 25,00 x 33,20 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59925953 29-06-2015

ANDEBOL
| Francisco Ferreira | 

O Arsenal da Devesa ainda não
definiu o treinador para a próxi-
ma época, mas a direcção do
clube já trabalha na composição
do plantel. Depois da excelente
época realizada, o objectivo de
subida está, naturalmente, nos
horizontes de todos os arsenalis-
tas. Carlos Saraiva deu voz às
pretensões do clube dizendo que
esta época deu fim a um ciclo
que, naturalmente, dá início a
outro. 

“A próxima época já está a ser
projectada. Quando começou es-
te projecto determinámos dois
ciclos: o primeiro ciclo tinha
dois anos, que era subir e depois
estabilizar a equipa na segunda
divisão. O segundo ciclo, que se
inicia na próxima época, passa
por subir e no segundo ano esta-
bilizar a equipa na primeira divi-
são”. Acrescentou ainda que “o
planeamento da nova época já
começou a ser feito a pensar nu-
ma eventual subida”.

No que às entradas e saídas de
jogadores diz respeito, o dirigen-
te afirmou que “o plantel vai ser
reduzido em relação à época
passada passando de 23 jogado-
res para 18 no máximo, não por
uma questão financeira, mas sim
por uma maior eficiência do tra-
balho”. 

Adiantou, ainda, a aposta em
jogadores mais jovens, com
maior margem de progressão.

“Vamos evitar ter atletas com
mais idade, apostando nos atle-
tas mais novos. Neste momento
já garantimos cinco contrata-
ções: o Ricardo Castro (ex-San-
to Tirso), o André Caldas, o Rui

Lourenço e o João Santos — to-
dos vindos do Xico Andebol —
e o Francisco Albuquerque
ex-junior do ABC. São tudo atle-
tas formados no ABC. Quanto a
renovações, só vamos renovar
com metade da equipa. Vai ser
uma razia total. Nesse sentido, já
renovámos com o Ricardo Sarai-
va, o André Azevedo, o Elias Vi-
lela, o Vasco Areias, o Bruno
Silva e o Vergílio Pereira.Vamos
encetar contactos com mais dois
ou três que achamos que são

mais valias”, destacou o dirigen-
te da secção de andebol do Arse-
nal da Devesa. 

Quanto ao novo treinador da
equipa, Carlos Saraiva afirma
que “é necessário  encontrar um
treinador que tenha perfil, que
seja um líder para os atletas e
que os faça evoluir, porque estes
atletas têm uma margem de evo-
lução muito grande”. Adiantou,
ainda, que “80% da equipa téc-
nica já está praticamente garan-
tida”.

“Próxima época já está a ser projectada”
DE OLHOS POSTOS NA SUBIDA, para a I Divisão Nacional de andebol, o Arsenal da Devesa já trabalha na preparação da nova
temporada 2015/2016. Cinco reforços estão garantidos e seis renovações foram já acertadas pelo clube.

DR

O Arsenal da Devesa pretende construir um plantel jovem e forte, capaz de alcançar a tão desejada subida à primeira divisão nacional

Direcção
Reforço da área
directiva para a
próxima época
Com o intuito de fortificar a es-
trutura do clube, o Arsenal da
Devesa está a trabalhar no refor-
ço da parte directiva, com a inte-
gração de mais colaboradores.
“Nós iniciamos este projecto com
quatro elementos na direcção.
Este ano reforçamos com mais
três colaboradores que fizeram
um trabalho fantástico. Vamos
reforçar a parte directiva para
um conjunto de dez pessoas por-
que não é só a equipa sénior que
está a funcionar, temos uma ba-
se de formação espectacular.”

Mercado
Cobiça às jóias da
coroa coloca em alerta
a direcção do clube
O crescimento do clube e a quali-
dade dos seus atletas não pas-
sam despercebidos a ninguém.
Deste modo, há grande cobiça a
alguns jogadores importantes do
clube.” O Arsenal tem atletas
com grande qualidade e é um
clube respeitado. Em Janeiro ti-
nha sete atletas a serem cobiça-
dos por equipas da primeira divi-
são. Se em Janeiro não coloco o
travão ficava sem equipa (risos).”

§notas

DR

O Arsenal procura um espaço fixo de treino para potenciar o rendimento da equipa

ANDEBOL
| Francisco Ferreira | 

Figueiredo, Maximinos e Escola
André Soares, eis as três casas
do Arsenal da Devesa ao longo
destes dois anos de andebol. 

Cansado de andar com a casa
às costas, o clube procura um lo-
cal fixo para treinar e estabilizar.
Para os reponsáveis da equipa é
urgente arranjar esse mesmo es-
paço já que tudo isto acaba por
prejudicar o rendimento da equi-
pa. “Identificámos uma das si-
tuações que nos levaram a não
atingir a subida de divisão: o es-

paço. Nós não temos um espaço
próprio para treinar. Treináva-
mos em vários sítios diferentes.
Andávamos com a casa às cos-
tas. O treinador quer desenvol-
ver um determinado tipo de tra-
balho e não tem hora ou espaço
para isso. Isso, de certa forma,
condicionou a evolução da equi-
pa”. 

Carlos Saraiva agradece o em-
penho que a Câmara Municipal
de Braga tem tido na procura de
soluções para a situação do clu-
be.”O município tem, na pessoa
da vereadora Sameiro Araújo,
feito os possíveis e tenho a cer-

teza que estão debruçados sobre
a situação dos espaços”. 
Quanto ao espaço de jogo, Car-

los Saraiva expressou o desejo
de que o Sá Leite continue a ser
a casa do Arsenal. “Pretendemos
que o Sá Leite seja o nosso terre-
no de jogo, sempre. Porque ao
nível de jogo, o pavilhão dá para
o Arsenal e para o ABC. É um
pavilhão mítico, que chama gen-
te, e nestes últimos dois anos
tem aumentado muito o número
de espectadores do Arsenal e do
ABC”, rematou o responsável
máximo pela secção de andebol
do clube.  

Carlos Saraiva: “queremos um espaço próprio para treino, onde possamos ter a nossa arrecadação com o nosso material”

Andar com a casa às costas é complicado...

“Tenho quase a certeza
que daqui a dois anos
vamos ver o Arsenal na
primeira divisão nacional 
de andebol.”
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A26

  Tiragem: 5550

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 19
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Alexandre Silva

A escolha de Alexandre Vieira,
atleta da secção de Judo, como
personalidade beiramarense do
ano foi a nota de destaque da
3.ª Gala Beiramarense, que se
realizou ontem, com sala cheia,
no auditório do Centro Cultural
e de Congressos, em Aveiro.
Com a presença do presidente
da Câmara Municipal de Aveiro,
Ribau Esteves, e de António
Cruz, responsável máximo da
Direcção do clube “auri-negro”,
durante a cerimónia foram dis-
tinguidos todos os sócios com
25 e 50 anos de filiação, e, ainda,
homenageados atletas, treina-
dores e secções que ao longo

da época, de uma forma ou de
outra, se destacaram.

Na abertura da cerimónia, o
vice-presidente da Assembleia
Geral do clube, João Pedro Dias,
destacou a importância do res-
surgimento da gala como factor
“fundamental” e aglutinador,
principalmente “numa altura
complicada da vida do clube”,
que se encontra numa situação
“difícil” devido à “irresponsabi-
lidade de alguns que deviam ter
assegurado os melhores inte-
resses do Beira-Mar”. Do dis-
curso do responsável à entrega
das Águias de Prata e de Ouro
aos sócios com 25 e 50 anos de
filiação, respectivamente, foi en-
tão um pequeno passo, que an-

tecedeu a homenagem do clu -
be à claque “Auri-Negros”, por
mais um aniversário.

Modalidades distinguidas
O clube distinguiu, depois, as

suas dez modalidades, mas,
antes, ouviu-se um pedido, fei -
to a alto e bom som, de um só-
cio anónimo: “Peço, a quem de
direito, que tome conta do Es-
tádio Mário Duarte”. De segui -
da decorreu a entrega de diplo -
mas e distinções individuais a
atletas, com pequenos discur-
sos, recados e algumas histó-
rias das secções de Andebol,
Atletismo, Bas quetebol, Bilhar,
Boxe, Futebol de Formação,
Futsal, Hóquei em Patins, Judo
e Paintball.

No final da cerimónia a pa-
lavra foi dada a Ribau Esteves,
presidente da Câmara Muni-
cipal de Aveiro, que, de forma
sucinta, deu os parabéns “a to-
dos os atletas” presentes, real-
çando “os valores do despor -
to”, independentemente “de se
ganhar mais ou menos títulos”.
Depois, o enfoque na respon-
sabilização não deixando de
fa zer um comentário à situa-
ção económica geral: “Vive-
mos num país que se despis-

tou, num município que se
despistou e com um clube que
se despistou e estamos todos
empenhados em ajudar o Bei -
ra-Mar a sair desse despiste”,
finalizou.

“Precisamos dos sócios
e estamos a perdê-los”

Já para António Cruz, a si-
tuação do clube chegou a ní-
veis muito complicados, tanto
na vertente estrutural, como
na humana: “A situação é com-
plexa e esta foi uma das épocas
mais difíceis da história deste
clube quase centenário. Preci-
samos dos sócios e estamos a
perdê-los e uma comunidade
que não esteja unida perde os
seus valores mais essenciais.
Ainda assim temos dez moda-
lidades e 500 atletas e aqui es-
tamos a lutar para voltar a tor-
nar o clube uma referência. Na
próxima época seremos obri-
gados a apertar o cinto, mas
acreditamos muito no futuro
do clube”. |

Alguns dos sócios que foram distinguidos

Beira-Mar homenageia 
sócios e distingue atletas
Reconhecimento O clube “auri-negro” levou a cabo uma gala, na qual foi enaltecido
o seu ecletismo e todo o empenho de atletas, treinadores, seccionistas e dirigentes

A 3.ª Gala Beiramarense juntou a família “auri-negra” e vários convidados

FOTOS: PAULO RAMOS
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Beira-Mar distingue
modalidades e sócios 
na 3.ª Gala Beiramarense
Aveiro | P19

Página 27



A28

  Tiragem: 5550

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 22

  Cores: Preto e Branco

  Área: 4,20 x 13,33 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59925599 29-06-2015

Alavarium
disputa 
troféu em 
Castelo Branco

A cidade de Castelo Branco foi
a escolhida para, nos dias 29 e
30 de Agosto, receber os jogos
masculino e feminino da atri-
buição da Supertaça de Portu-
gal de andebol. 

Recorde-se que, no sector fe-
minino, o Alavarium, tricam-
peão nacional, vai defrontar a
equipa do Madeira SAD, ven-
cedora da Taça de Portugal. Já
no sector masculino o troféu
será disputado entre o FC Por -
to, heptacampeão nacional, e
o ABC Braga, que conquistou
a Taça de Portugal na última
época.

Como nota de curiosidade,
refira-se que o conjunto avei-
rense, que na próxima época
será orientado por Herlander
Silva, que substitui Carlos Nei -
va na liderança da equipa, nun -
ca ergueu este troféu. |

Andebol
Supertaça Feminina

Página 28



A29

  Tiragem: 3500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 2

  Cores: Cor

  Área: 21,70 x 29,80 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 59925823 29-06-2015

LUÍS ALMEIDA  |di

O complexo desportivo do Estádio 
João Paulo II encheu-se de juventu-
de no final do mês de maio. Mais de 
cinco centenas de crianças deram 
corpo e alma à XIV edição do En-
contro das Escolinhas do Desporto, 
atividade que reuniu 153 núcleos 
da ilha Terceira. Fechou-se a épo-
ca com tons de alegria, mas sem-
pre com os olhos postos no futuro. 
Garantir a fidelização dos jovens à 
prática desportiva é uma das princi-
pais preocupações.
Implementado há mais de uma dé-
cada, o projeto das Escolinhas do 
Desporto tem-se cotado, em muitos 
casos, como o primeiro contato dos 
jovens com a atividade física. Um 
dos grandes objetivos passa por 
antecipar a iniciação desportiva, 
criando-se, desce cedo, hábitos de 

atividade física duradouros. A tran-
sição para o desporto federado é, 
também, uma das finalidades.
Este é um projeto que tem tido não 
só a colaboração das escolas, como 
também das associações e clubes, 
que apontam baterias para a capta-
ção de novos atletas para as diver-
sas modalidades. Um envolvimento 
abrangente, que tem possibilitado 
a renovação dos escalões de forma-
ção, tidos como fundamentais para 
a sustentabilidade quer dos clubes, 
quer do próprio desporto.

SEMPRE A CRESCER
Depois de mais de uma década de 
implementação do projeto das Es-
colinhas do Desporto, o balanço é 
altamente positivo. Segundo João 
Pedro Mont’Alverne, o crescimen-
to do número de jovens presentes 
nesta atividade tem sido uma cons-

tante, bem como o aparecimento de 
mais núcleos nas diversas modali-
dades.
A evolução é, pois, bastante vinca-
da. “Enquanto diretor do Serviço 
de Desporto da Ilha Terceira, pen-
so que tem existido uma evolução 
muito boa. Na realidade, analisan-
do o panorama na ilha Terceira, o 
projeto das Escolinhas do Desporto 
tem evoluído todos os anos, nome-
adamente no que toca ao número 

de núcleos em atividade, algo que 
acontece também a nível regional”, 
destaca João Pedro Mont’Alverne. 
Segundo o diretor do Serviço de 
Desporto da Terceira, o alargamen-
to do projeto a todos os clubes, 
para além das associações e clubes 
desportivos escolares, permitiu 
um progresso efetivo ao longo dos 
anos, especialmente no que toca ao 
número de núcleos em atividade.
“Há cerca de três anos a esta par-

ESCOLINHAS DO DESPORTO  registam aumento significativo do número de núcleos em atividade

FUTEBOL  é uma das modalidades que mais cresceu

Evolução constante nas
Escolinhas do Desporto

Alargamento aos clubes favoreceu crescimento, num 
projeto que pretende antecipar a iniciação desporti-
va. Escolinhas do Desporto apostam na fidelização.

PROJETO COM MAIS DE UMA DÉCADA DE IMPLEMENTAÇÃO

fotografia  pedro alves/di
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te, a possibilidade das candidaturas 
serem alargadas também aos clubes 
tradicionais, para além das associa-
ções desportivas e dos clubes des-
portivos escolares, proporcionou 
um aumento significativo da adesão 
a este projeto”, explica o responsá-
vel. 
Uma medida que permitiu, ao mes-
mo tempo, melhorias na implemen-
tação do projeto a nível logístico. 
“Este passo fez com que, em termos 
organizativos e de recursos huma-
nos, existisse uma maior disponibi-
lidade. Por exemplo, um clube des-
portivo pode envolver dois ou três 
núcleos, enquanto uma associação, 
para abranger toda a modalidade, 
necessitaria de abraçar 15 núcleos”, 
refere João Pedro Mont’Alverne.
O diretor do Serviço de Desporto da 
Terceira dá como exemplo o volei-
bol: “Se cada um dos clubes orga-
nizar três/quatro núcleos, estamos 
a falar em cerca de 12/13 núcleos 
das Escolinhas do Desporto. Muito 
provavelmente, a associação, sozi-
nha, teria dificuldades para receber 
tantos núcleos e para agrupar os 
recursos humanos necessários para 
realizar este trabalho”. 
Apesar desta maior envolvência, 
João Pedro Mont’Alverne enaltece 
o papel das associações desportivas 
neste projeto, afirmando que estes 
organismos tem contribuído gran-
demente quer para a realização dos 
vários convívios, quer para controlo 
de todas as atividades que se desen-
volvem nos vários clubes.

MAIS CEDO
Para João Pedro Mont’Alverne, os 
clubes estão cada vez mais desper-
tos para a importância das Escoli-
nhas do Desporto, fazendo deste 
projeto um meio fundamental para 
garantirem a captação e a fidelização 
dos jovens às diversas modalidades. 
Colocar as crianças a praticar ativi-
dade física mais cedo e “ajudá-las” a 
escolherem o seu desporto de elei-
ção são alguns dos objetivos.

“Escolinhas do Desporto e Desporto 
Escolar são duas realidades distin-
tas, embora as escolinhas estejam, 
muitas vezes, integradas nas pró-
prias escolas em termos físicos, até 
porque as escolas são um parceiro 
privilegiado deste projeto. O gran-
de objetivo passa por antecipar a 
iniciação desportiva dos miúdos”, 
salienta o nosso interlocutor.
A principal referência na região no 
que toca às camadas jovens pren-
de-se com as atividades de treino 
e de competição nos escalões de 
formação, projeto que, no entan-
to, apenas se inicia aos oito anos 
de idade. Através das Escolinhas 
do Desporto, explica João Pedro 
Mont’Alverne, “recuou-se na idade 
até aos seis anos, isto para que os 
miúdos possam arrancar com a ini-
ciação desportiva mais cedo”.
Trata-se, pois, de um projeto para 
o 1.º Ciclo, que centra grande parte 

das suas metas na criação de hábi-
tos regulares de atividade física e 
desportiva. “Ao iniciar-se este pro-
jeto mais cedo, pretende-se que os 
jovens tomem gosto pelo desporto 
e possam escolher ‘a sua’ modali-
dade para que, mais tarde, depois 
de várias experiências, possam de-
cidir qual a modalidade que dese-
jam praticar”, sustenta João Pedro 
Mont’Alverne.
As repercussões nos clubes são tam-
bém bastante positivas e algumas 
modalidades, que no passado não 
apresentavam um trabalho alargado 
nesta área, atualmente estão cada 
vez mais apostadas em fomentar os 
núcleos das Escolinhas do Despor-
to. João Pedro Mont’Alverne destaca 
o caso do futebol:
“No futebol, por exemplo, há cada 
vez mais núcleos, sendo esta uma 
modalidade que, anteriormente, 
não incluía muitas Escolinhas do 

Desporto, pelo menos na ilha Ter-
ceira. Uma vez que se abriu este 
projeto aos clubes, emblemas como 
Lajense, Angrense, Lusitânia, Vila-
novense, etc., apresentam núcleos 
com miúdos dos seis aos oito anos e 
que integram, igualmente, algumas 
das atividades desenvolvidas pela 
Associação de Futebol de Angra do 
Heroísmo”.
O XIV Encontro das Escolinhas do 
Desporto realizou-se no dia 23 do 
passado mês de maio. No Estádio 
João Paulo II estiveram presentes 
cerca de 500 jovens atletas, nas 
modalidades de andebol, atletismo, 
basquetebol, bowling, dança des-
portiva, equitação, futebol, futsal, 
golfe, judo, karaté, kickboxing, na-
tação, patinagem, ténis de campo, 
vela, voleibol e xadrez. No corrente 
ano letivo estiveram a funcionar cer-
ca de cento e cinquenta núcleos das 
“Escolinhas do Desporto”.  

PROJETO  destinado aos jovens a partir dos seis anos de idade
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Pela primeira vez na história dos Jogos do Eixo Atlântico, três cidades - Porto, Matosinhos e Vila Nova
de Gaia - vão organizar e acolher simultaneamente a competição, lançada em 1995 e realizada a cada
dois anos. A 11.ª edição dos Jogos do Eixo Atlântico será a mais participada de sempre, com um total
de 1800 desportistas já confirmados, em representação de 16 concelhos do norte de Portugal e de 12
da região da Galiza. O evento terá lugar entre os dias 5 (domingo) e 10 de julho (sexta-feira) nos três
municípios que constituem a Frente Atlântica do Porto. A aproveitar as excelentes infraestruturas para
a prática desportiva das três cidades, esta competição itinerante divide-se por sete modalidades:
andebol, atletismo, basquetebol, futebol de 7, natação, voleibol e, em estreia, ténis. É de salientar
que, ao atletismo adaptado - desde há várias edições incluído no programa competitivo -, se junta-
agora também a natação adaptada. Em termos de distribuição geográfica, a cidade do Porto acolherá
as provas de ténis (Complexo Desportivo do Monte Aventino) e de atletismo cross (Parque da Cidade).
Por sua vez, em Vila Nova de Gaia serão disputadas os jogos de futebol 7 (Estádio Municipal do Parque
da Cidade e Estádio do Valadares FC) e de andebol (Pavilhão Municipal de Gaia), enquanto em
Matosinhos terão lugar as provas de atletismo em pista e atletismo adaptado (Pista de Atletismo de
Leça da Palmeira), Natação e Natação Adaptada (Piscina da Senhora da Hora), voleibol feminino (Nave
Ilídio Ramos), basquetebol feminino (Pavilhão Municipal de Leça da Palmeira) e basquetebol masculino
(Pavilhão Municipal Guifões). Iniciativa do Eixo Atlântico do Noroeste Peninsular, associação
transfronteiriça que engloba 34 concelhos do Norte de Portugal e da Galiza, os Jogos do Eixo Atlântico
estão vocacionados para a promoção do desporto, convivência entre os jovens e também para um
maior conhecimento entre os cidadãos das duas regiões. Pela sua longevidade e alta participação, o
evento constitui atualmente um referente singular da prática do desporto transfronteiriço na Europa,
mobilizando mais de 1800 jovens de 28 cidades portuguesas e espanholas. A cerimónia de abertura da
11.ª edição dos Jogos do Eixo Atlântico está marcada para domingo, dia 5 de julho, às 16h30, na
Praça General Humberto Delgado, em frente ao edifício dos Paços do Concelho do Porto.
 
 29-06-2015
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Andebol
Federação entrega medalhas
de campeões ao Andebol Clube de Fafe
A Federação de Andebol de Portugal entrega, no próximo domingo, as
medalhas de campeão nacional da II Divisão ao Andebol Clube de Fafe,
tendo na fase final conseguido nove vitórias em 10 jogos. 
Numa sessão agendada para as 19 horas, designada por “Tributo aos
Campeões Nacionais”, na Quinta das Vinhas, será entregue pela Federa-
ção de Andebol de Portugal a Taça e as medalhas aos campeões. 
O Andebol Clube de Fafe vai aproveitar o momento para realizar também
o encerramento do ano desportivo, pelo que convidou todos os escalões
da formação. Na segunda-feira, dia 29, todos os campeões serão recebi-
dos na Câmara Municipal de Fafe pelas 19 horas.
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Área Desportiva da Praia da Rocha 
volta a animar o verão
A partir de 29 de junho 
até 31 de agosto, a Área 
Desportiva da Praia da 
Rocha será o ponto de 
encontro privilegiado 
para quem deseja pas-
sar o seu tempo livre a 
praticar desportos de 
praia ou a experimen-
tar atividades como o 
fitness, o yoga, a zumba 
e a hidroginástica. 

Cada uma das pro-
postas é apoiada por ins-
trutores credenciados e 
funciona em horários es-
pecíficos. De segunda à 
sexta-feira estão marca-
das aulas de fitness e hi-
droginástica às 10h00 
e às 11h00, às 18h30 de 
segunda, quarta e sex-
ta-feira realizam-se au-
las de zumba e às terças 
e quintas-feiras o dia co-
meça com o yoga às 8h45.

O patrocinador ofi-
cial da Área Desportiva 
da Praia da Rocha é a De-
cathlon de Portimão, que 
também marcará pre-
sença, todas as segun-
das-feiras, com uma ati-
vidade de running. Qual-
quer pessoa pode parti-

cipar, mas para ganhar uma 
t-shirt deverá inscrever-se 
antes no local ou através do 
965629755.

Além das atividades regu-
lares, estão agendados para o 
mês de julho, nos dias 18 e 19, 
a Etapa do Circuito Nacional 
de Gira Praia da Associação 
de Voleibol do Alentejo e Al-
garve, os Jogos na Praia, de 18 
a 24, organizados pela United 
Beach Missions, o 2º Encon-
tro de Surf Adaptado da Praia 
da Rocha, marcado para o dia 
31, com organização da Câma-
ra Municipal de Portimão, e, 

de 31 de julho a 2 de agosto, 
a Fase Final Circuito Nacional 
de Andebol de Praia da Fede-
ração de Andebol de Portugal.

Agosto inicia a sua pro-
gramação com a XXV Prova de 
Mar da Praia da Rocha, no dia 
1, organizada pela Portinado, 
seguindo-se, no dia 8, o Sunset 
Fitness Party e a Fase Final do 
Circuito Regional de Voleibol 
de Praia, enquanto o Dia In-
ternacional da Juventude será 
assinalado a 12. Já nos dias 22 
e 23 de agosto terá lugar o XII 
Torneio Internacional Voleibol 
Praia «João José», organizado 

pelos Amigos do Voleibol de 
Portimão.

Neste verão, a Decathlon 
de Portimão será o patrocina-
dor oficial da Área Desportiva 
da Praia da Rocha, que conta 
também com o apoio da Mari-
na de Portimão e do Instituto 
Superior Manuel Teixeira Go-
mes. 

Neste equipamento inau-
gurado pela Câmara Municipal 
de Portimão, em 2008, tam-
bém é possível praticar fute-
bol de praia, voleibol de praia, 
basquetebol, futvolei e ténis 
de praia.
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JOGO DE ENCERRAMENTO DA

FASE FINAL 

SANJOANENSE 
ESTEVE AO NÍVEL DAS 

MELHORES

JUVE LIS, 31
SANJOANENSE, 29

Jogo no Pavilhão das Travessas
Árbitros: André Rodrigues e Nuno Gomes.
Juve Lis: Joana Oliveira, Ana Cunha, Beatriz Rosa, 
Inês Amorim, Rita Campo, Bruna Rocha, Patrícia 
Dimas, Filipa Batista, Maria Nunes, Margarida 
Oliveira, Maria Ramalho, Joana Jorge, Inês Oliveira, 
Maria Vale, Madalena Rodrigues, Joana Matias.
Treinador: Diogo Guerra.
Sanjoanense: Carla Moreira, Cláudia Moreira, 
Joana Pinho, Ana Vieira, Catarina Arrojado, Rita 
Leite, Eulália Silva, Mariana Rocha, Beatriz, Correia, 
Carolina Pereira, Francisca Silva, Beatriz Moreira, 
Joana Alves, Flávia Silva.
Treinador: Rui Andrade.

Ao intervalo: 14-12.

Depois de duas derrotas nos dois 
primeiros jogos, com o Alavarium e o 
Leça, a Sanjoanense teve pela frente o 
Juve Lis, encontro bastante equilibrado, 
mas que, mais uma vez, as alvinegras 
não conseguiram vencer. E o jogo de 
encerramento da terceira e última jorna-
da foi bastante disputado, mas sem que 
nenhuma das equipas se conseguisse 
distanciar no marcador. Ainda assim, foi 
a Sanjoanense que ao longo de quase 
toda a primeira parte liderou o marcador, 
com o Juve Lis a ter de procurar quase 
sempre o empate. Contudo, com o apro-
ximar do intervalo a situação inverteu-se 
e o período de descanso chegou com as 
alvinegras com dois golos de desvanta-
gem (14-12).

Na segunda parte a equipa de Leiria 
entrou bem e construiu uma curta vanta-
gem que chegou aos quatro golos, mas 

uma defesa eficaz e um bom trabalho 
da guarda-redes alvinegra, aliado a um 
ataque bem organizado, fez com que a 
Sanjoanense restabelecesse a igualdade 
(21-21) quando estavam decorridos 15 
minutos de jogo.

A partir daqui o marcador foi-se 
mantendo novamente equilibrado, 
mas a pouco mais de 10 minutos do 
final, uma suspensão de dois minutos 
a uma jogadora da Sanjoanense deixou 
a defesa alvinegra mais fragilizada per-

mitindo que o Juve Lis conseguisse uma 
vantagem de dois golos. O equilíbrio 
regressou mas a Sanjoanense nunca 
mais conseguiu recuperar a liderança 
do marcador acabando por perder o 
encontro por 31-29.
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